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Rimando cultura 
com solidariedade

Batalha de rap arrecada doações para vítimas de incêndio no DF
por Mateus lincoln

No último sábado (22), em 
Santa Maria, região administra-
tiva do Distrito Federal, uma 
multidão de jovens se reuniu no 
Ginásio Poliesportivo para par-
ticipar da Batalha de Rima pelo 
coletivo Kovil. No entanto, na-
quela noite, eles não se reuniram 
apenas para participar de mais 
uma batalha. Além da celebração 
do aniversário de três anos do 
Kovil, os organizadores pensa-
ram naquele encontro com um 
objetivo maior: arrecadar roupas, 
alimentos e demais insumos para 
as vítimas de um incêndio.

A ação social beneficiou fa-
mílias que ficaram desabrigadas 
após as chamas consumirem ao 
menos 30 barracos de madeira 
na região do Recanto das Emas, 
uma das regiões administrativas 
do DF. Na madrugada daquela 
sexta-feira (21), mesmo com o 
trabalho de mais de três horas 
do Corpo de Bombeiros Mili-
tar do DF (CBMDF), não foi 
possível salvar as casas e nem os 
pertences dos moradores.

Durante a Batalha do Kovil 
(BDK), foram arrecadadas vesti-
mentas, roupas de cama, calçados 
e mais. As doações foram entre-
gues ao longo da semana na Sky 
Fit, localizada no Shopping do 
Recanto. A academia é um dos 
pontos de coleta, que repassa os 
itens ao Centro de Convivência 
do Idoso (CCI) e os entrega à ad-
ministração regional do Recanto.

Ação solidária
Yasmin Rabelo, 23 anos, 

membro da organização do Ko-
vil, contou que a ideia de trans-
formar o aniversário do coletivo 
em uma ação solidária surgiu de 
forma espontânea. “Um rapaz 
compartilhou no nosso grupo 
um vídeo sobre o incêndio. Aí 
decidimos aproveitar o evento 
para ajudar”, explicou.

A mobilização superou as 
expectativas. “Quando fazemos 
campanhas de agasalho, por 
exemplo, as doações são meno-
res. Dessa vez, foi incrível ver 
como as pessoas se engajaram”, 
disse Yasmin. Ela também desta-
cou as dificuldades de promover 
cultura em regiões periféricas. 
“Apesar de sermos o movimento 
cultural mais ativo de Santa Ma-
ria, ainda enfrentamos resistência 
da administração local”, afirmou.

Identidade
As batalhas de rima são 

duelos de improvisação em que 
MCs (Mestres de Cerimônias) 
competem criando versos es-

p o n -
tâneos com rimas, humor, 
insultos e críticas sociais. No 
Brasil, a tradição de batalhas de 
versos ultrapassa a cultura do 
rap e é secular em gêneros como 
o repente e a embolada, popula-
res em diversas regiões do país. 
Nomes como Caju e Castanha 
e Lourival Batista se destacaram 
nessa prática, que evoluiu para 
o formato contemporâneo das 
batalhas de rap, realizadas ao 
vivo, onde os participantes dis-
putam quem tem os melhores 
versos improvisados.

Rickelme Machado, conhe-
cido como Rick, é um dos or-

ganizadores do Kovil. Para ele, 
as batalhas de rima vão além de 
competições. “É uma forma de 
expressão. Muitos jovens en-
contram ali um lugar onde po-
dem se sentir acolhidos, onde 
ninguém os julga”, afirmou. Ele 
destacou que o hip hop, com 
seus elementos como o grafite, 
o break e as rimas, oferece um 
espaço de pertencimento para 
quem muitas vezes não se iden-
tifica com outros ambientes.

Rick também ressaltou a 
importância das batalhas como 
uma iniciativa popular que 
preenche lacunas deixadas pelo 

poder público. “O governo não 
ajuda. Se a gente for esperar 
por eles, não vai vir nada. É a 
periferia que tem que se movi-
mentar”, disse. Ele citou como 
exemplo a Batalha do Caixote, 
que exige bom desempenho es-
colar dos participantes meno-
res de 18 anos. “É um trabalho 
lindo, que mostra como a cul-
tura pode incentivar a educa-
ção”, completou.

Yasmin, que também é es-
tudante de Ciências Sociais 
na Universidade de Brasília 
(UnB), vê no hip hop uma 
ferramenta de resistência. “A 

cultura periférica renuncia às 
desigualdades e aos ataques que 
sofremos. É importante nos 
unirmos, porque juntos somos 
mais fortes”, disse.

Ela integra o Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID), uma ini-
ciativa da Capes que oferece 
bolsas a estudantes de licen-
ciatura. “Entrei no PIBID por 
causa do meu envolvimento 
com a produção cultural. Que-
ro levar o hip hop para as esco-
las, mostrando como ele pode 
ser uma ferramenta educativa”, 
explicou.

Rima delas
As MCs Elka e Japa foram 

as vencedoras da batalha daque-
le sábado. Elas ganharam diver-
sas etapas e depois superaram 
dois concorrentes experientes, 
Prettyn e Cigganno, que eram 
os favoritos da competição. 
Elka Andrade, 24 anos, que, 
além de mestre de cerimônias, 
também é artista independen-
te, compartilhou sua trajetória 
de superação.

Ela revelou que estava de-
sanimada com as batalhas após 
um desempenho frustrante em 
uma competição anterior. “Eu 
estava muito frustrada. Na úl-
tima batalha, eu estava ao lado 
de Hike MC e Caymmi, dois 
grandes nomes, mas não conse-
gui me soltar por causa da pres-
são e ansiedade”, contou.

No entanto, a vitória no 
sábado marcou um momento 
de virada. “Naquele dia, eu me 
senti totalmente à vontade. 
Quando eu estava rimando, 
senti uma empolgação que não 
sentia há muito tempo. Foi in-
crível”, disse.

Ela destacou ainda a impor-
tância de ver outras mulheres 
na cena. “É muito gratifican-
te saber que somos inspiração 
para outras minas. Muitas têm 
letras escritas, mas não têm co-
ragem de mostrar. Ver uma mu-
lher à frente, rimando, faz você 
se sentir representada”, afirmou.

Elka relembrou que acom-
panha batalhas desde os 9 anos 
de idade e começou a se inscre-
ver em competições aos 14. No 
entanto, a falta de representati-
vidade feminina a deixava inse-
gura. “Eu tinha muita vontade 
de rimar, mas não me sentia aco-
lhida em um ambiente domina-
do por homens. A primeira mu-
lher que vi rimando foi Amanda 
Fulgaz, e ela foi uma grande ins-
piração para mim”, disse.

Hoje, Elka se vê no papel 
de inspirar outras mulheres, 
assim como Amanda a inspi-
rou. “Quando ela me chamou 
para ser sua dupla na Batalha 
do Museu (BDM), competição 
tradicional em Brasília, eu cho-
rei. Era minha inspiração me 
convidando para rimar junto. 
Isso mostra que estamos ven-
cendo e fazendo o que sempre 
quisemos”, emocionou-se.

Para Elka, a batalha de rima 
é mais do que uma competição: 
é um espaço de acolhimento e 
transformação. “Às vezes, a gente 
nem imagina, mas o que fazemos 
dá força para muita gente come-
çar sua caminhada. É isso que me 
motiva a continuar”, concluiu.
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Incêndio destruiu diversos barracos no Recanto das Emas
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